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mos pedir ao mais eficiente 
computador. 
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Todos somos obreiros 
do progresso. 

Todos estamos ende­
reçados à perfeição. 

Comumente, porém, 
declaramo-nos incapacita­
dos para quaisquer realiza­
ções de natureza espiritual, 
que demandem elevação, e 
articulamos resposta nega­
tiva às requisições de servi-

confiança do Mestre 
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ço, demorando-nos, indefi­
nidamente, em ponto 
morto. 

* 
Importante para nós, 

todavia, reconhecer que Je­
sus, a quem proclamamos 
obedecer, não pensava de 
modo semelhante. 

Disse-nos o Senhor 
� "Brilhe a vossa luz 

diante dos homens, para 
que eles vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem o 
Pai que está nos Céus. 

Conhecereis a verdade 
e a verdade vos fará livres. 

Identificareis a árvore 
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pelo fruto. 
Buscai e achareis. 
Amai os vossos 

inimigos. 
Orai pelos que vos per­

seguem e caluniam. 
Se alguém vos fere nu­

ma face, oferecei também a 
outra. 

Acumulai tesouros 
nos Céus. 

Amai-vos uns aos ou­
tros, como eu vos amei." 

Meditemos nas afirma­
tivas do Cristo a nosso 
respeito. 

� 

Justo ponderar que 
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Ele de ninguém solicitou o 
impossível. E, se apelou pa­
ra nós, conclamando-nos a 
acender a luz da fé viva, pro­
curar a verdade, amealhar 
conquistas da alma, conser­
var a consciência tranquila 
e amar-nos fraternalmente, 
é que podemos empregar 
boa vontade e esforço 
constante, no próprio buri-
lamentoafim de O 
atendermos. 
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Nunca te permitas o 
vazio da tristeza inútil na ca­
minhada do Bem. 

* 
Não te fixes nos em-

peços da senda. 
Reflete nas bênçãos 

recebidas. 
* 

Rememora os obstá­
culos que passaram e pen­
sa nas alegrias que o traba­
lho te concede. 

de servidor para servidor 


